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EDITORIAL
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“Winter is coming”…, a frase popularizada 
pela famosa série de televisão Game 
of Thrones ganha um significado espe-

cial este ano, não pela chegada dos “caminhantes bran-
cos”, mas pela crise sanitária em que vivemos e que se 
prevê agravar nos meses da próxima estação.

As infeções víricas do trato respiratório são reconhe-
cidamente o desencadeador mais frequente de episódios 
de sibilância, em crianças pequenas e de crises de asma, 
geralmente por rinovírus e vírus sincicial respiratório 
(RSV)1. Ambos se disseminam mais facilmente no inverno, 
juntamente com o vírus influenza, e vários tipos de co-
ronavírus. Neste ano de pandemia, porém, com as me-
didas de confinamento e de distanciamento físico, com a 
utilização de máscaras e higienização frequente das mãos, 
é possível que a epidemiologia de algumas destas doenças 
infeciosas respiratórias se venha a alterar, à semelhança 
do que ocorreu em países do outro hemisfério, como a 
Austrália e a Nova Zelândia, em que ocorreu uma redu-
ção importante de infeções víricas sazonais2.

Não significa, no entanto, que não se devam ter cui-
dados acrescidos este ano. E por vários motivos: sinais e 
sintomas comuns da COVID‑19 (como febre, tosse e 
dispneia) também podem ocorrer na infeção por outros 
vírus respiratórios, dificultando o diagnóstico; não se 
conhecem os efeitos da circulação concomitante do vírus 
influenza e do SARS‑CoV‑2, nomeadamente a gravidade 

das manifestações clínicas, se ocorrer coinfeção, e qual 
será o impacto de ambas nos serviços de saúde e na 
sociedade; a procura de cuidados médicos devido a sin-
tomas respiratórios poderá aumentar o risco de exposi-
ção ao SARS‑CoV‑2.

Evitar a sobrecarga do sistema de saúde, já tão sub-
jugado pelos efeitos da pandemia, é a principal prioridade 
este inverno e para isso é fundamental atender ao trata-
mento e controlo das doenças respiratórias já conhecidas, 
como é o caso da sibilância recorrente, asma ou alergias.

O artigo recente de Stokes e Bacharier3, corrobora-
do nesta edição da revista pelo artigo de Ferreira C4, 
aborda a prevenção e o tratamento da sibilância recor-
rente induzida por vírus em crianças em idade pré‑escolar, 
de fulcral importância em idade pediátrica nesta fase do 
ano. Destaca‑se a importância da educação, bem como 
o fornecimento de planos escritos que possibilitem um 
tratamento precoce e eficaz no domicílio, evitando sem-
pre que possível o recurso a serviços de saúde.

Já no que diz respeito a doenças crónicas em crianças, 
as alergias e a asma estão entre as patologias crónicas 
não transmissíveis mais prevalentes, muitas vezes com 
exacerbações nos meses mais frios do ano. Estes doentes 
carecem este inverno de atenção especial e, se necessá-
rio, de adaptação do seu plano de tratamento regular, 
pelo que a Secção de Pediatria da EAACI emitiu reco-
mendações para a abordagem de alergias e imunodefi-
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ciências durante pandemias de vírus respiratórios, com 
base em seis factos e respetivas evidências existentes5 
que importa ter em mente.

Nos adolescentes e adultos, a asma não deixa de ser 
uma patologia prevalente, embora com desafios diferen-
tes. De realçar o artigo nesta edição de Jácome e cola-
boradores6, onde se evidencia que o controlo da asma 
poderá ter relação com algumas características próprias 
dos doentes.

Se em relação ao SARS‑CoV‑2 já percebemos que as 
crianças são relativamente poupadas e não são o princi-
pal veículo do contágio da doença, em relação à gripe 
sazonal a realidade é oposta. Não só as crianças têm 
taxas de incidência mais elevadas (afeta anualmente en-
tre 5 a 10% dos adultos e 20 a 30% das crianças7) quan-
do comparadas com a restante comunidade, como têm 
um papel extremamente importante no contágio do 
agregado familiar e outros contactos próximos. O risco 
de hospitalização é baixo, mas o consumo de recursos 
de saúde é muito elevado. Na idade pediátrica, o risco 
de complicações é maior também em crianças com doen-
ça respiratória crónica (incluindo asma), entre outras 
comorbilidades.

Reduzir o risco de gripe na criança através da vacina-
ção reduzirá a doença, a disrupção escolar, familiar, social 
e a necessidade de procura dos serviços de saúde. Redu-
zir a carga sobre o sistema de saúde, permitirá dirigir 
mais recursos para o atendimento de doentes com 
COVID‑19. Neste contexto, é prioritário vacinar os gru-
pos de risco para infeção por influenza e por SARS‑CoV‑2, 

sendo importante uma boa gestão das vacinas disponíveis, 
potencialmente limitadas, num período de expectável 
maior procura8.
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